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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo esclarecer o que são: gênio 
- que produz o belo e nasce com este talento, buscando sempre o sublime -, 
sublime e bela arte para Immanuel Kant, distinguindo-os e relacionando-os. É 
importante destacar que, estes termos são utilizados por Kant apenas no 
âmbito da arte, ou seja, não existe, para o autor, gênio em outro meio que não 
seja o artístico. Como base para a produção deste artigo, utilizou-se os textos: 
A estética Kantiana: o belo, o sublime e a arte, de Julie Christie Damaceno e 
Kant e o gênio na filosofia, de Danilo Citro. 
Palavras-chave: gênio, sublime, arte. 
 
Kant defende que o gênio é um talento inato, e sua faculdade se 
desenvolve na capacidade de apresentar ideias estéticas, isto é, apenas o 
gênio pode ser autor de uma bela arte porque consegue vislumbrar a natureza 
em sua magnificidade e transpassar seu espírito por meio das artes. As ideias 
estéticas são estéticas por culpa da imaginação, agente ativo na criação 
artística do gênio.  
Enquanto um sujeito comum tem uma disposição natural ao auto-
desenvolvimento e está localizado entre dois mundos distintos (conhecimento 
e moral), o sujeito genial, por sua vez, carrega consigo a disposição natural 
para o acordo vivo entre esses dois mundos. Essa pequena diferença entre 
ambos os sujeitos, faz com que o gênio tenha a necessidade de se comunicar 
e expressar de modo a comunicar seus talentos. Daí a bela arte para mediar 
essa comunicação.  
O espírito, citado anteriormente, é o que chega ao sujeito comum quando 
em contato com a arte bela produzida pelo gênio. Ele, entretanto, não é capaz 
de ser conhecido ou definido por um conceito adquirido através da experiência. 
 
 
 
A imaginação e a razão não são capazes de esquematizar o espírito, mas ele 
resulta da união entre os dois. De acordo com Citro,  
 
Dentro da relação comum entre as faculdades, o conhecimento somente é efetivado 
através do acordo entre imaginação e entendimento, que dá possibilidade à 
experiência. Não é possível uma relação positiva entre imaginação e razão no 
processo de conhecimento. A experiência é limitada no tempo e no espaço e não 
corresponde aos objetos pensados pela razão. Essa relação somente é possível na 
apreciação da obra de arte bela, num plano simbólico. (2009, p. 15) 
 
É apenas a obra de arte bela do gênio que permite correlação entre 
imaginação e a razão e a torna experiência. O gênio, entretanto, só alcança 
esse precedente porque é imaginativo. A imaginação é a capacidade de 
sensibilização de conceitos. “O gênio é capaz de sensibilizar objetos que a 
razão pensa, e é capaz de apresentar ideias da razão numa representação de 
outra natureza” (CITRO, 2009, p. 15), essa união resulta no sentimento de 
vivificação do ânimo.  
O ânimo põe todas as faculdades em movimento e fortalecem-se. Para 
Citro, “(...) a imaginação e seu papel na experiência e a razão e seu papel no 
tocante a objetos elevados e sublimes estão inteiramente a disposição do 
ânimo” (2009, p.15); a vivificação do ânimo é o que dá ao sujeito, vida.  
É preciso, ainda, distinguir o belo do sublime para Kant. Enquanto o belo 
envolve-se mais intimamente com o objeto sensível, o sublime relaciona-se 
com a razão. Para Damasceno,  
 
O belo se encontra delimitado pela limitação do objeto, não ocorrendo, dessa forma, 
um excesso que ultrapasse a própria obra de arte, o que já ocorre com o sublime, 
que está presente em um objeto destituído de forma delimitada nos moldes de um 
objeto de arte, o que possibilita que o sublime se encaminhe para o ilimitado, tal como 
se a razão não encontrasse limite definido. O sublime está relacionado à comoção no 
sentido de um sentimento violento (...)”. (2015, p. s/n) 
 
 
 
 
O sublime é um sentimento frente à algo grandioso que não pode ser 
medido, é aquilo que choca e causa emoções distintas, como felicidade e medo. 
É uma potência imensurável cuja intensidade o sujeito tem pequenas 
estimativas. O sublime está acima do homem em todos os sentimentos, isso, 
entretanto, “se configura como algo positivo ao homem, pois este desenvolve 
a consciência desse poder da razão que subtrai todas as medidas do sentido.” 
(DAMASCENO, 2015, p. s/n). O sublime é o que artistas buscam, mas que 
apenas o gênio consegue fazer.  
Tal sublime caracteriza a arte bela produzida pelos gênios artistas, que 
relacionam natureza e harmonia em suas obras. O que o gênio faz, deve 
parecer com uma natureza, portanto, as obras que o mesmo produz são 
consideradas uma segunda natureza, livre de classificação ou conceito 
determinante. 
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